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INTRODUÇÃO
O uso inadequado de fones de ouvido 
pode causar danos irreversíveis à 
audição, como zumbido, perda auditiva, 
intolerância a sons intensos e dificuldade 
para compreender a fala, além de 
sintomas não auditivos como cefaléia, 
estresse, tontura, desatenção, cansaço, 
nervosismo, distúrbios de sono e 
problemas digestivos. A conscientização 
sobre os riscos do uso de fones de 
ouvidos com métodos preventivos, como 
palestras e produção de folders, pode 
ajudar na promoção da saúde auditiva em 
escolares¹ ².
Descritores: audição; zumbido; perda 
auditiva.

MÉTODOS
Foram realizadas duas palestras, de 
aproximadamente 30 minutos, por 
estudantes do 7º período da faculdade de 
fonoaudiologia da PUC-Campinas, para 
divulgar o Dia Internacional de 
Conscientização Sobre o Ruído 
(comemorado no dia 24 de abril), 
abordando os seguintes tópicos: 
funcionamento do sistema auditivo 
periférico; caracterização da audiometria 
e dos sons familiares e suas intensidades; 
descrição dos tipos de perdas auditivas e 
sintomas auditivos e não auditivos que 
podem ser causados pela exposição 
intensa ao ruído; conscientização sobre 
os riscos que o uso inadequado dos fones 
de ouvido pode gerar; explicação sobre 
os diferentes tipos de fones de ouvido; 
exposição ao ruído com correlação entre 
tempo e intensidade em decibéis; 
cuidados com o sistema auditivo; 
higienização adequada dos fones de 
ouvido.

OBJETIVO
Promover informações sobre possíveis 
riscos auditivos causados pelo uso 
inadequado de fones de ouvido em uma 
escola particular da cidade de Campinas.
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CONCLUSÃO
A palestra realizada pelos alunos 
promoveu a conscientização sobre os 
riscos da exposição intensa ao ruído, 
especialmente para um público jovem 
que faz uso efetivo de fones de 
ouvido, a fim de evitar danos a longo 
prazo no sistema auditivo periférico.

RESULTADOS
A palestra foi finalizada com um QUIZ 
no aplicativo Kahoot!, com o objetivo 
de verificar o quanto os alunos 
aprenderam. O quiz continha 
perguntas 8 questões, tais como “Em 
quantas partes é dividido o sistema 
auditivo?”, “Quais são os três menores 
ossos do corpo humano?” e “Qual o 
objetivo da avaliação auditiva?”.
Por fim, foi entregue um folder 
ilustrativo e explicativo sobre os temas 
abordados na palestra, como um 
material didático de apoio.

A partir desta ação os alunos puderam 
vivenciar o que se preconiza na teoria 
da disciplina “Estágio em 
Fonoaudiologia Organizacional A” no 
que diz respeito às práticas de 
promoção e prevenção da saúde 
auditiva.


